
O estudo teve como objetivo perceber de que forma é percecionado o papel de cuidador 
informal junto da população portuguesa. 

O estudo foi realizado por via dos métodos CATI(Telefónico) e CAWI (online) a uma 
base de dados de utilizadores registados na plataforma da multidados.com.

Foram recolhidas e validadas 1800 respostas entre os dias 17 a 27 de Outubro de 2020.

Taxa de resposta: 85,34%
Margem de erro: 3,5%, considerando p=q=50 e 95% de margem de confiança

Seleção aleatória, estratificada e polietápica dos pontos de amostragem e dos 
entrevistados, proporcional aos dados dos Censos do INE 2011.

Estudo sobre perceção dos portugueses 
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CARACTERIZAÇÃO
NÍVEL DE INSTRUÇÃO

6º ano 0,5%

9º ano 6,5%

11º/12º ano 29,5%

Curso médio / Politécnico 7,5%

Instrução Primária Completa 4,0%

Instrução Primária Incompleta 0,5%

Universitário 51,5%

Valor
Médio

Um cuidador precisa, periodicamente, de descanso e férias 7,43

São várias as doenças que exigem um cuidador informal 7,30

É necessário dar maior apoio psicológico ao cuidador informal 7,24

Cuidar de forma informal de um doente deve ser considerada uma atividade laboral 7,21

Um cuidador informal não tem reconhecimento pelo seu trabalho 7,06

Um cuidador informal de um doente deve ser considerada uma atividade laboral 7,02

Um cuidador informal não tem tempo livre 6,32

Um cuidador informal não escolhe ser cuidador 6,02

Há acentuada falta de meios e muitas limitações para os cuidadores informais 
que se encontram no interior do pais 7,39

As redes de solidariedade e de vizinhaça poderão ser importantes fontes de apoio, 
a ser incentivadas pelas autarquias locais 7,48

É importante existir legislação laboral com medidas especiais para os cuidadores informais 7,48

Deve ser dada formação e capacitação ao cuidador informal para lidar com o doente 7,55

A OPINIÃO
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LOCALIZAÇÃO DISTRITO
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Porto
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Viana do Castelo

Vila Real

Viseu

SITUAÇÃO LABORAL

Desempregados 10,5%

Empregados de escritório 16,5%

Estudantes, Domésticas, Inactivos 17%

Patrão/ Proprietário 
(agricultura, comércio, indústria, serviços) (empresa/ loja/ exploração com 5 ou menos trabalhadores) 1%

Patrão/ proprietário
(agricultura, comércio, indústria, serviços) (empresa/ loja/ exploração com 6 ou mais trabalhadores) 2%

Profissões liberais e similares
(Médicos, Advogados, Arquitetos, Engenheiros, Contabilistas, Economistas, Artistas, Fotógrafos, Decoradores, etc.) 14%

Profissões técnicas, científicas e artísticas por conta de outrém 
(Perfil semelhante ao código 04, mas trabalhadores por conta de outrém) 15%

Quadros médios (responsável por 5 ou menos trabalhadores) 
(Chefe de Secção, Chefe de Serviços) 2,5%

Quadros médios (responsável por 6 ou mais trabalhadores) 
(Chefe de Secção, Chefe de Serviços) 3,5%

Quadros superiores (responsável por 5 ou menos trabalhadores)
(Administrador, Presidente, Diretor, Gerente) 1,5%

Quadros superiores (responsável por 6 ou mais trabalhadores) 
(Administrador, Presidente, Diretor, Gerente) 3%

Trabalhadores manuais 
(Operários, Trabalhadores agrícolas, etc.) 4,5%

Trabalhadores manuais e similares por conta própria 
(Canalizadores, Carpinteiros, Sapateiros, Pintores, etc.) 2%

Empregados a trabalhar sem ser em escritórios 
(Lojistas, Vendedores, etc.) 7%



Com o apoio de:

ENTIDADES PARCEIRAS DO MOVIMENTO
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